
""")-

Comissão da Verdade quer reabrir caso Berbert 
Para Gilson Dipp, foros do guerrilheiro, localizadas pelo 'Estado', indicam necessidade de busca do corpo e inve tigação sobre circunstâncias da morte 

Alalla Rizzo 
Leonencio Nossa / Bl lASILlA 

A Comissão da Verdade quer 
reabrir o caso do guerrilheiro 
Ruy Carlos Vieira Berbert, 
morto aos 24 anos, em janeiro 
de 1972, na cadeia pública de 
Natividade, hoje no Tocan-
tins. lntcgTantc da comissão, 
o ministro Gilson Dipp afir-
mou que as fotografia do cor-
po de Berbert, localizadas pe-
lo Estado no Arquivo Nacio-
nal, revelam a necessidade de 
nova busca dos restos mortais 
e uma reavaliação das circun -

tâncias da morte do guerrilhei-
ro. "Vou propor à comissão 
que se defina uma equipe de 
técnicos para verificar o que 
ocorreu", afirmou. 

Na avaliação de Gilson Dipp, 
ministro do Superi r Tribunal 
Je Justiça, as buscas para encon-
trar o' restos mortais de Berben 
rOratll fallias. "As pnx:uras que 
foram feitas no passado não ti-
nham o apoio oficial que se tem 
agora e tecnologia , por isso não 
avançaram", observou. Ele res-
saltouqueaLeideAcesso àln~ r-
mação possibil itou que docu-
mentos como o álblUn de foto-

grafias de Berbert,guardado des-
de 2005 no Arquivo Nacional, pu-
dessem ser revelados. 

O presidente da Comissão de 
Monos e Desaparecido " Marco 
Antonio Rodrigues Barbosa, que 
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"As procuras que foram feitas 
no passado não tinham o apoio 
oficial que se tem agora" 

assessora a Comissão da Verda-
de, defenderá, na reunião de ho-
je, a reabertura conjunta do caso 
da morte do guerrilheiro. Ele vai 
apresentarà família Berbert:, que 
mora m São Paulo, uma propos-
ta para colher amostras de Df A 
para possível trabalho de busca 
do orpo. 

Relatório. Além de divulgar as 
primeiras imagens, após a rede-
mocratização, do corpo de um 
gueni lheiro morto em depen-
dências do Estado, o jornal tam-
bém divulgou um reia tól10 secre-
to da Políci.a Federal que põe em 

xeque a ersão de que Berbert 
cometeu sui ídio. No documen-
tO, um agente informa que o mé-
dIC O Colemar Rodrigues Cer-
queira, que atendia a população 
de Natividade. se rec usou a fazer 
a autópsia. O tarefa acabou sen-
do reali7.ada por um fann acêuti-
colo al. 

Há 20 anos, a famíl ia Berbert 
con eguiu localizar nos arqui-
vos do Dops. de São Paulo, uma 
ficha com o registro da morte do 
guerrilheiro, enterrado com o 
nom o de João Silvino Lopes. O 
Ministério da] ustiça chegouafa-
zer uma busca no cemitério de 

atividade, mas o trabalho foi 
aburtado. Em lL 92, a família fez 
um enterro simból ic na cidade 
de .rales, interior de São Paulo . 

\. di vulgação de fotos inéditas 
causou smpresa em um compa-
nheiro do guerrilheiro no Movi-
mento de Libertação Popular 
(Molipo) . O engenheiro Viní-
cius Medeiros aldevilla, o Ma-
nuel, disse que, agora, é preciso 
saber as ircunstâncias da mor-
te. Cal devi lia, que atualmente 
mora em São Paulo, relatou ter 
co nvivido com Be rbert em 
Cuba, Qllde ambos participaram 
de treinamento de guerrilha. 


